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RESUMO 

 

CIESCA, Julio Cezar de Medeiros. Dinâmica de crescimento e densidade populacional 

de perfilhos em pastos de capim aruana sob pastejo de bovinos com a presença de 

leguminosa ou nitrogênio. Trabalho Conclusão de curso (TCC) – Programa de 

Graduação em Bacharelado em Zootecnia, Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná. Dois Vizinhos, 2015. 

 

O perfilhamento de uma pastagem é de extrema importância no manejo, uma vez que, 

corresponde a uma rota eficiente a qual as plantas condicionam e ajustam o seu índice 

de área foliar e se adaptam as práticas de desfolhação impostas. O objetivo do presente 

trabalho foi avaliar os padrões da distribuição populacional, taxa de aparecimento, 

mortalidade e sobrevivência de perfilhos em pastos de capim aruana 

(Panicummaximum, cv. Aruana) sob lotaçãocontínua de bovinos de corte com presença 

de leguminosa ou nitrogênio, nos seguintes tratamentos: GL: Capim aruana + 

amendoim forrageiro; GN: capim aruana + Nitrogênio e G: capim aruana solteira. O 

trabalho foiconduzido na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Dois 

Vizinhos, no período de dezembro de 2014 a março de 2015. A área experimental de 6,3 

ha foidividida em nove piquetes de 0,7 ha. Foram utilizados 42 novilhos cruzados 

Nelore x Aberdeen Angus x Marchigiana. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado com três tratamentos e três repetições. Os piquetes com aruana 

e aruana+amendoimforamfertilizados com 100 kg de N e os piquetes do tratamento 

aruana + N receberam 200 kg de nitrogênio As avaliações dos padrões demográficos 

dos perfilhos e de suas respectivas taxas de aparecimento, mortalidade, sobrevivência, 

índice de estabilidade de perfilhos foramdeterminados a cada 28 dias, escolhendo-se 

dois pontos de amostragem por unidade experimental. Cada ponto de amostragem foi 

constituído de anéis de PVC com 20 cm de diâmetro, presos no solo por grampos, em 

locais representativos da condição média do pasto. Para a avaliação da densidade de 

perfilhos foiutilizado um quadrado de 0,0625 m2 para a contagem do número de 

perfilhos basilares do capim aruana.A taxa de aparecimento de perfilhos foi 

significativo e superior para o capim Aruana+100 kg N, e significativo e superior para o 

índice de estabilidade de perfilhos para Aruana+100 kg de N, não sendo significativo 

para a taxa de sobrevivência de perfilhos e taxa de mortalidade de perfilhos. 

 

Palavras chave: Amendoim forrageiro. Consorciação. Índice de estabilidade de 

perfilhos. Taxa de mortalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

CIESCA, Julio Cezar de Medeiros. Growth dynamics and tiller density in aruana grass 

pastures under grazing cattle in the presence of legumes or nitrogen. Course work 

Conclusion ( TCC ) - Graduate Program in Bachelor of Animal Science, 

UniversidadeTecnológica Federal do Paraná. DoisVizinhos, 2015. 

 

The tillering of a pasture is extremely important in handling since it corresponds to an 

efficient route to which plants condition and adjust their leaf area index and adapt 

imposed defoliation practices. The aim of this study was to evaluate the patterns of 

population distribution, appearance rate, tiller mortality and survival in aruana grass 

pastures (Panicummaximum cv. Aruana) under lotaçãocontínua beef cattle with the 

presence of legumes or nitrogen, the following treatments GL: Grass aruana + forage 

peanut; GN: grass aruana + Nitrogen and G: single aruana grass. The foiconduzido 

work at the Federal Technological University of Paraná, Campus Two neighbors, from 

December 2014 to March 2015. The experimental area of 6.3 ha foidividida in nine 

paddocks of 0.7 ha. 42 Nellore crossbreed x Aberdeen Angus x Marchigiana were used. 

The experimental design was completely randomized with three treatments and three 

replications. Pickets with aruana and aruana + amendoimforam fertilized with 100 kg N 

and the pickets of aruana + N treatment received 200 kg of nitrogen Evaluations of 

demographic patterns of tillers and their respective appearance fees, mortality, survival, 

stability index tillers were determined every 28 days, choosing two sampling points 

each. Each sampling point consisted of PVC pipe of 20 cm diameter, stuck into the 

ground by clips in locations representative of the average condition of the pasture. For 

evaluating the tiller density foiutilizado a square of 0.0625 m2 for counting the number 

of basal tillers of aruana grass. The tiller appearance rate was significant and superior to 

grass Aruana + 100 kg N, and significant and superior to the tiller stability index for 

Aruana + 100 kg of N, not being significant for the tiller survival and rate tiller 

mortality. 

 

Keywords: Intercropping.Mortalityrate.Peanut forage. Tillerstability index. 
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1INTRODUÇÃO 

 

As pastagens representam a principal e mais barata fonte de alimento para os 

ruminantes, mas nem sempre são manejadas de forma adequada, muitas vezes em 

função da falta de conhecimento sobre suas condições fisiológicas de crescimento e 

composição nutricional. Manejar uma pastagem de forma adequada significa produzir 

alimentos em grande quantidade, além de procurar o máximo valor nutritivo da 

forragem. A produção de forragem afeta significativamente a capacidade de suporte das 

pastagens, sendo influenciada pela fertilidade do solo, manejo e condições climáticas. 

O Brasil possui 48%de seu território em pastagem(IBGE, 2013), também 

édiretamente responsável pelo suprimento da demanda de alimento da população 

brasileira. Atingiu não só acondição de maior rebanho comercial do mundo, como 

também é o maior exportadorde carne bovina mundial.Por outro lado, éa modalidade do 

uso da terra que recebe menor atenção por parte de técnicos e produtores. Um dos 

motivos é a falta de conhecimentos sobre a natureza complexa das inter-relações entre 

solo, planta e animal e principalmente das grandes variedadesde práticas de manejodo 

pasto.Dentre os fatores relacionados ao manejo de pastagem, os mais sujeitos à 

intervenção direta do homem são: a produção e a qualidade da forragem produzida na 

pastagem; o consumo animal; sistema de pastejo adotado; correção e fertilização do solo 

na formação e manutenção da pastagem (COSTA et al., 2007). 

O conhecimento da dinâmica de aparecimento de perfilho é de grande utilidade 

para o manejo racional de diferentes cultivares, uma vez que corresponde a uma rota 

eficiente a qual as plantas condicionam e ajustam o seu índice de área foliar e se 

adaptam às práticas de desfolhação impostas (BARBOSA et al., 2004). 

Os padrões demográficos de perfilhamento apresentam informações importantes 

para o “funcionamento” das plantas forrageiras, como também é essencial para as 

práticas de manejo de um pasto. Eles determinam a densidade populacional de perfilhos 

(DPP), tamanho e a qualidade do índice de área foliardo dossel (IAF), o que lhe 

caracteriza comoa variável-chave para composição das respostas das plantas 

forrageiras(GIACOMINI, 2007). 

O nitrogênio (N) é um dos principais nutrientes para o aumento da produtividade 

das gramíneas forrageiras, pois é o constituinte indispensável das proteínas e interfere 

diretamente no processo fotossintético. Desta maneira, se não for disponibilizado 
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freqüentemente, proporcionara redução na produção do pasto, dando início ao processo 

de degradação (MEIRELLES, 1993). 

A ocupação de gramíneas consorciadas com leguminosas em pastagens é uma 

alternativa prática e econômica de acréscimo de nitrogênio no solo e na planta, pois 

aumenta a qualidade da dieta consumida pelos animais e ainda melhora a 

disponibilidade de forragem pela contribuição do nitrogênio ao sistema por meio de sua 

reciclagem e transferência para a gramínea acompanhante (PEDREIRA, 2001). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OJETIVOS GERAL 

 

Avaliar os padrões da distribuição populacional, taxa de aparecimento, 

sobrevivência e mortalidade de perfilhos em pastos de capim aruana sob pastejo de 

novilhos com níveis de nitrogênio ou na presença de leguminosa. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Determinar a taxa de aparecimento; 

2. Avaliar a taxa de sobrevivência; 

3. Analisar a taxa de mortalidade; 

4. Aferir o índice de estabilidade; 

5. Definir a densidade de perfilhos em pastos de capim aruana sob pastejo de bovinos 

com diferentes níveis de nitrogênio ou na presença de leguminosa. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1. CAPIM ARUANA 

 

 Na formação de pastagens do Brasil, existe uma variedade de espécies 

forrageiras utilizadas, dentre elas se destaca as do gênero Panicummaximum, por sua 

grande potencialidade de produção de massa seca e boa qualidade bromatológica para 

alimentação animal (JUNIOR e MONTEIRO, 2006). O Panicummaximumtem sua 

origem na África e foi inserido no Brasil de maneira acidental, pois servia de cama para 

os escravos nas embarcações por volta do século XVIII.No Brasil, apresentou boa 

adaptação devida em primeiro lugar pela fertilidade do solo. 

 Tem como características porte médio, podendoatingir aproximadamente 80 cm 

de altura, apresenta grande capacidade e rapidez de perfilhamento,ótima aceitabilidade 

pelos animais,excelente capacidade de cobertura do solo, oque auxilia no controle da 

erosão e propagação por sementes que possibilita formação rápida da pastagem.  Por se 

tratar de uma planta forrageira de hábito de crescimento cespitoso, possui uma 

arquitetura foliar ereta e aberta que possibilita maior incidência de radiação solar; alta 

produtividade de forragem (18 a 21 t de MS ha-1ano-1), com 35 a 40% da produção 

anual ocorrendo no inverno (quando irrigado), que constitui o período seco do ano (IZ, 

2001). 

 Dentre os gêneros considerados de alta produção de massa no Brasil, as 

cultivares de Panicummaximum são muito utilizadas em sistemas de produção e são 

responsáveis por cerca de 20% das sementes de forrageiras comercializadas no país 

(JANK et al., 2005). 

 Avaliando pastagem de capim-aruana submetida à irrigação e doses de 

nitrogênio, Souza et al. (2008) observaram teores crescentes de PB nos colmos(4,57 a 

10,67%), plantainteira (7,4 a 14,24%) e lâmina foliar (10,91 a 19,40%), respectivamente 

na dose 75 e 67,5 kgha-1de N. 
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3.2 AMENDOIM FORRAGEIRO 

 

O amendoim forrageiro pertence ao gênero Arachis, tem origem na América do 

Sul e possui cerca de 70 a 80 espécies espalhadas pelo Brasil, Bolívia, Paraguai, 

Argentina e Uruguai. É um tipo de leguminosa que produz frutos debaixo do solo. 

Possui um crescimento tipo rasteiro, com estolões que medem de 20 a 40cm de altura, 

sua raiz é do tipo pivotante e em média cresce 30 cm de profundidade. Suas folhas são 

alternas e possui pelos sedosos em suas margens, o caule é ramificado de forma 

cilíndrica com entrenós e estolões. A floração do amendoim forrageiro é indeterminada 

e contínua possuindo inflorescências axilares. 

Na Austrália e nos Estados Unidos o amendoim forrageiro passou a ser 

reconhecida comercialmente. Uma quantia dos acessos foram enviadas para estudos no 

programa de pastagens tropicais, após muitas investigações realizadas surgiu o acesso 

CIAT – 17434, por causa de um grande número de características agronômicas e 

biológicas que transformou o material em altamente promissor (VILLARREAL e 

VARGAS, 1996) só então foi liberado de uma maneira formal para outros países da 

América Latina. 

Além de serem tolerantes à alta saturação de alumínio e acidez do solo, asplantas 

do gênero Arachis têm como característica interessante a adaptação a solos com má 

drenagem, que podem ficar inundados por algum período do ano (FERNANDES et al., 

1992; PIZARRO et al., 1992). 

A contribuição maior de Arachis ao sistema de produção, como de qualquer 

outra leguminosa, é seu potencial em fixar o nitrogênio (N) atmosférico, quando em 

associação com bactérias fixadoras do gênero Bradyrhizobium, disso resultando uma 

forragem de melhor valor nutritivo, além da melhoria da fertilidade do solo. Por meio 

de simulação, estimou-se que as leguminosas forrageiras podem fazer com que o 

balanço de N em áreas de pastagens seja positivo (CADISCHet al., 1994; THOMAS, 

1995). 

A principal forma de fornecer nitrogênio à planta forrageira é pela fertilização 

química. No entanto a utilização de leguminosas consorciadas com gramíneas pode 

contribuir com o aporte de nitrogênio para o sistema, via fixação biológica. O nitrogênio 

fixado é transferido para a leguminosa e disponibilizado ao solo pelo desprendimento 

dos nódulos e por reciclagem via mineralização da liteira da leguminosa, com 

possibilidade de ser utilizado pela gramínea, melhorando a produção de forragem. Neste 
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contexto, destaca-se o alto potencial do amendoim forrageiro 

(ArachispintoiKrapovickas y Gregori) como estratégia para o suprimento de N ao 

ecossistema da pastagem, por reduzir ou dispensar a utilização da adubação nitrogenada 

com fertilizantes sintéticos ou outras fontes. Resultados quanto a este suprimento foram 

observados por Miranda (2003), que encontrou valores de 23 a 85 kg de N/ha/ano, 

decorrentes da fixação biológica em Arachispintoi. 

O uso da consorciação entre gramíneas e leguminosas pode ser visto como uma 

opção para o aumento na produtividade de forragem e na rentabilidade e 

sustentabilidade do sistema de produção de bovinos em regiões de clima tropical 

(VALENTIN e ANDRADE, 2004). Entretanto, segundo Barcellos et al. (2000), a 

principal limitação para a introdução de leguminosas em sistemas de produção seria sua 

baixa persistência na pastagem. 

Um aspecto importante na implantação da cobertura viva são as taxas de 

crescimento das leguminosas perenes, inicialmente lentas, quando comparadas com 

leguminosas anuais (PERINet al., 2000). Desta forma, cuidados que assegurem a 

supressão da vegetação espontânea, até que as plantas se estabeleçam, são necessários 

(PERIN, 2001). 

A cobertura viva protege o solo dos agentes climáticos, mantém ou aumenta o 

teor de matéria orgânica do solo, mobiliza e recicla nutrientes e favorece a atividade 

biológica do solo (Guerra & Teixeira, 1997; Perin, 2001; Duda et al., 2003). Contudo, a 

identificação e adequação desse grupo de leguminosas nos sistemas de produção é ainda 

um desafio. 

  

Arachispintoi cv. BRS Mandobi, esse tipo de amendoim se destaca pela elevada 

produção de matéria seca de boa qualidade, assim chamada de “alfafa das 

savanas”(LUDWIG et  al, 2010). Possui em média 19% de proteína bruta obtida em 4 

anos de avaliação, valor do qual pode-se dizer muito bom para leguminosas tropicais, 

assim se tornando recomendável para consorciação com os Brachiárias, que 

normalmente são pobres em proteína (PEREIRA,s/d). 
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3.3 NITROGÊNIO 

 

O nitrogênio é considerado o mineral de maior importância para as plantas, pois 

pode proporcionar aumento na disponibilidade de forragem e na quantidade de proteína 

por hectare. Isso implica dietas mais nutritivas, acréscimo da capacidade de suporte das 

pastagens e no ganho de peso vivo por hectare (DIASet al., 2000). 

Uma das formas de elevar a produção de forragem é através da adubação 

nitrogenada no início do período de diferimento da pastagem. Segundo Santos (2009) a 

aplicação de nitrogênio também tem a vantagem adicional de estimular o perfilhamento 

da gramínea, equilibrando, dessa forma, o efeito danoso do período de diferimento 

sobre a densidade populacional de perfilhos.O perfilhamento nas gramíneas forrageiras 

ajuda para a adaptação às diferentes condições de ambiente, englobando as estratégias 

de manejo, o que confere à planta flexibilidade fenotípica. Estratégias de manejo, além 

de atestar o equilíbrio entre a demanda de forragem e sua oferta aos animais, devem 

manter o desenvolvimento sustentável da pastagem. Nesse sentido, o número de 

perfilhos é repetidamente utilizado como indicador de vigor ou persistência da gramínea 

na pastagem (SANTOS, 2009). 

O nitrogênio (N) é um dos principais nutrientes para o aumento da produtividade 

das gramíneas forrageiras, pois é o constituinte indispensável das proteínas e interfere 

diretamente no processo fotossintético, por meio de sua operação na molécula de 

clorofila. Desta maneira, se não for disponibilizado frequentemente, proporcionara 

redução na produção do pasto, dando início ao processo de degradação (MEIRELLES, 

1993). 

O potencial produtivo das forrageiras na pastagem pode ser melhorado com a 

aplicação de fertilizantes, notadamente os nitrogenados (MOREIRA, 2005). Porém, sua 

utilização tem sido limitada pelo custo, em virtude da extensão das áreas envolvidas e 

da necessidade de aplicações frequentes (MOREIRA, 2005). Assim, outra alternativa é 

a introdução de leguminosas adaptadas às condições climáticas da região, a fim de 

aumentar a quantidade e qualidade da forragem disponível nessas áreas (CÓSER e 

CRUZ FILHO, 1989). 

Existem no Brasil várias fontes de nitrogênio que podem ser utilizadas em 

pastagens. Contudo as mais comuns são a ureia (45 a 46% de N), e sulfato de amônio 

(21% de N), a ureia tem como vantagem menor custo por quilograma, mas comumente, 
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resulta, em maior perda de nitrogênio por volatilização, apresenta alta concentração de 

nitrogênio, é de fácil manipulação e causa menor acidificação no solo, o que a torna 

potencialmente superior as outras fontes, do ponto de vista econômico (PRIMAVESI et 

al., 2004). Contrapõe-se a essa vantagens a expectativa de elevada perda de nitrogênio 

por volatilização de amônia, quando a uréia é aplicada em cobertura de pastagens 

(MARTA JUNIOR et al., 2004). 

Por outro lado, o sulfato de amônio apresenta como vantagens a menor perda de 

nitrogênio e é fonte de enxofre (24% S), embora apresente maior custo por quilograma 

de nitrogênio (PRIMAVESIet al., 2004). O fornecimento de enxofre pode ser 

extremamente vantajoso para as pastagens, cujo solo apresente baixa disponibilidade 

desse elemento (SOUZAetal., 2001). Além disso, segundo Tisdaleet al. (1993) explicam 

que o suprimento adequado de enxofre no solo, aumenta a resposta da planta, ao 

nitrogênio aplicado, e pode melhorar sua eficiência de uso. Contudo o sulfato de amônio 

apresenta a desvantagem de promover maior acidificação do solo, em relação àquela 

gerada pela a uréia. 

Bomfim, daSilva e Monteiro (2006), trabalhou com nitrogênio e enxofre em 

pastagem degradada de capim-braquiária, verificaram que as doses de nitrogênio 

estudadas foram determinantes para a produção de massa seca de laminas foliares e dos 

colmos mais bainhas. Resultados positivos de adubação nitrogenada do capim marandu 

também foram obtidos por Santos júnior e Monteiro (2003) e Alexandrino et al. (2005). 

Conforme Alvim (1981) alcançou resposta em produção de forragem de azevém 

até 100 kg/há-1 de N, no entanto, ocorreu uma diminuição na eficiência de utilização do 

N com o aumento das doses. Ocorreu, ainda, resposta linear crescente no teor e na 

produção de proteína bruta em função das doses de N aplicadas (0 a 150 kg/há-1 de N).  

 

3.4 DINÂMICA E DENSIDADE 

 

Em gramíneas, a unidade básica é o perfilho, cujo desenvolvimento morfológico 

está baseado na sucessiva diferenciação de fitômetros em diferentes estádios de 

desenvolvimento apartir do meristema apical (BRISKE, 1991). 

A permanência das gramíneas forrageiras é certa pela sua eficiência em rebrotar 

após cortes ou pastejo frequente, ou seja, é a sua capacidade de emitir folhas de 

meristemas restantes e/ou perfilharque lhe permitem a sua permanênciaà custa da 

formação de uma nova área foliar. O conhecimento da dinâmica de aparecimento de 
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perfilhos após o corte é de grande importância para o manejo racional de diferentes 

cultivares (BARBOSA et al, 1998). 

Quando bem manejado, o pasto é permanente, mas seus perfilhos tem ciclo de 

vida limitado, a insistência do pasto depende do número de novos perfilhos emitidos 

pela planta, para substituir aqueles que morrem (SANTOS, 2009). O número de 

perfilhos no pasto realmente depende do equilíbrio entre as taxas de aparecimento e da 

mortalidade de perfilhos. 

A quantidade de perfilhos individuais em uma população varia devido à 

modificação no número de perfilhos nascidos e mortos. A oscilação entre nascimento e 

morte de perfilhos indica o estágio de aumento ou decréscimo no tamanho da população 

(CONFORTIM, 2009). O perfilhamento depende das condições internas da planta e das 

externas, temperatura, luminosidade, umidade e nutrição mineral.  

O entendimento do processo de acúmulo de forragem de uma pastagem, aliado 

às diferentes respostas ao processo de pastejo, define o conhecimento das respostas das 

gramíneas tropicais ao manejo a que são impostas. O surgimento de folhas, o 

alongamento de folhas e de colmos e o tempo de vida das folhas são as características 

morfogênicas que definem diretamente o crescimento das plantas forrageiras. O número 

de folhas vivas por perfilho, o comprimento final das folhas e a densidade populacional 

de perfilhos são as variáveis estruturais influenciadas diretamente pelas características 

morfogênicas, e fundamentam o índice de área foliar de um pasto, cuja importância é 

principal para o crescimento das gramíneas (DIFANTE, 2008). 

As variáveis morfogênicas são atingidas pela disponibilidade de recursos de 

crescimento como água, luz, nitrogênio e temperatura. As variáveis estruturais, por sua 

vez, são atingidas pelas modificações nas respostas morfogênicas e pela constância e 

intensidade de corte ou pastejo. Pastos mantidos sob regime intenso de desfolhação 

apresentam perfilhos com folhas curtas e maior densidade populacional de perfilhos 

pequenos, pois em regime forçado de desfolhação são observadas menores densidades 

populacionais de perfilhos grandes e folhas mais compridas (DIFANTE, 2008).Essas 

alterações estruturais favorecem a manutenção da dinâmica de crescimento das plantas 

forrageiras e interpretam uma estratégia de adaptação ao pastejo, garantindo 

produtividade pela melhor captação dos recursos do meio. 
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3.5 CONSÓRCIOS 

 

O consórcio entre diferentes espécies contribui para elevar a biodiversidade do 

agro ecossistemao que pode reduzir a incidência de pragas, doenças e plantas 

daninhasao longo do cultivo (ALTIERI et al., 2003). 

A fixação de nitrogênio pelas leguminosas forrageiras auxilia para a 

autossuficiênciade N em consorciações, pois adequadauma fonte de N não mineral para 

ser substituídopara a gramínea associada. A transferência de N da leguminosa 

paragramínea pode ser um episódio previsto pelo maior vigor e coloração mais verde 

dagramínea quando está crescendo junto à leguminosa quando se compara com a 

gramínea crescendo longe da leguminosa (CANTARUTTI; BODDEY, 1997). 

Com o crescimento do sistema de plantio direto no sul do Brasil, tem aumentado 

os consórcios de plantas de cobertura no outono – inverno, especialmente como fonte de 

nitrogênio para a cultura do milho em sucessão. Quando espécies como o nabo 

forrageiro e a ervilhaca são colocadas nesse sistema o objetivo é de diminuir o uso de 

insumos, dessa forma reduzindo os custos de produção (GIACOMINI et al., 2004). 

A ocupação de leguminosas consorciadas com gramíneas em pastagens é uma 

alternativa prática e econômica de acréscimo de nitrogênio no solo e na planta, pois 

aumenta a qualidade da dieta consumida pelos animais e ainda melhor a disponibilidade 

de forragem pela contribuição do nitrogênio ao sistema por meio de sua reciclagem e 

transferência para a gramínea acompanhante (PEDREIRA, 2001). 

O nitrogênio (N) é um dos nutrientes mais limitantes ao crescimento das plantas 

nos trópicos. Portanto, o uso de adubos verdes e consórcio de gramíneas e leguminosas 

capazes de realizar a fixação biológica de nitrogênio (FBN) drasticamente, pode 

representar contribuições consideráveis na viabilidade econômica e sustentabilidade dos 

sistemas de produção (PERIN, 2004), por reduzir a utilização da aplicação de N 

sintético. 

Segundo HeinrichseFancelli (1999) ressaltaram que, no cultivo consorciado 

entre leguminosas e gramíneas na adubação verde de inverno, a gramínea 

freqüentemente propicia maiores níveis de produção de fitomassa. Quanto às 

características fenológicas, conforme Amado et al. (2000) constataram que os adubos 

verdes de inverno aveia (Avena strigosa) e ervilhaca (Vicia sativa), quando isolados, 
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apresentaram relação C/N superior a 45 e inferior a 15, respectivamente. Todavia, o 

consórcio dessas duas espécies resultou em fitomassa tão elevada quanto à obtida na 

aveia isolada e acumulação de N equivalente à da ervilhaca isolada, mas com relação 

C/N em torno de 25 (PERIN, 2004), valor julgado próximo ao equilíbrio entre os 

processos de mineralização e imobilização. 

O estabelecimento de gramíneas em consórcio com leguminosas hibernais 

produtivas constitui, sem dúvida, em uma tecnologia decisiva para dinamizar os 

processos de produção. Nesse caso, a utilização de nitrogênio contribuirá na obtenção 

de altos rendimentos forrageiros e produtividade animal (WHITEHEAD, 1995). No 

entanto, a aplicação de fertilizantes nitrogenados sobre um consórcio de gramínea-

leguminosa, seja como uma tática ou como uma prática contínua, em quase todos os 

casos, aumenta a produção dos componentes não leguminosos da pastagem. A 

utilização das misturas de espécies forrageiras anuais de inverno visa combinar os picos 

de produção de matéria seca alcançados em diferentes épocas, resultando no aumento da 

produção e do tempo de utilização das pastagens (ASSMANN, 2004). 

O uso da consorciação entre gramíneas e leguminosas pode ser visto como uma 

opção para o aumento na produtividade de forragem e na rentabilidade e 

sustentabilidade do sistema de produção de bovinos em regiões de clima tropical 

(VALENTIN e ANDRADE, 2004). Entretanto, segundo Barcellos et al. (2000), a 

principal limitação para a introdução de leguminosas em sistemas de produção seria sua 

baixa persistência na pastagem. 

A adesão de leguminosas na formação de pastagens, em consórcio ou exclusivas, 

é conduzida pela escolha do cultivar mais adaptada às condições ambientais, à natureza 

da exploração, à capacidade de interferência e à disponibilidade de recursos, dentre 

outros.Dentre os cultivares ou gêneros botânicos com maior estoque de informações, 

destacam-se os estilosantes (Stylosanthes spp.), o amendoim forrageiro (BARCELOS, 

2008) e a leucena (Leucaena spp.), por serem os mais cultivados e/ou mais promissores. 

A leucena (Leucaenaleucocephala) e a soja-perene (Neonotoniawightii) 

buscarão solos de maior fertilidade. Assim como o amendoim-forrageiro 

(BARCELLOS, 2008), estas leguminosas podem ser empregadas em sistemas um 

pouco mais intensivos. O amendoim forrageiro e a leucena possuem maior valor 

nutritivo e são consumidos pelos animais em qualquer época do ano. São leguminosas 

que em consórcio tem grande influencia na produção animal quase que único no período 



20 

 

das águas, porque com o pastejo intenso nas águas, não haverá oportunidade de 

acúmulo de forragem para época seca. 

 

Os resultados encontrados concordam com os obtidos por Cerettaet al. (2002) e 

Giacominiet al. (2003), os quais verificaram que o cultivo da ervilhaca consorciadacom 

aveia preta não alterou a produção de massa seca, em relação aos cultivos 

isoladosdessas espécies, mas mostrou que é uma boa estratégia para aumentar a 

disponibilidadede nitrogênio no solo. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi conduzido na Unidade de Ensino e Pesquisa de Bovinocultura de 

Corte da fazenda experimental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), Câmpus Dois Vizinhos, situada a 25º, 42’, 52’’ de latitude S e longitude de 

53º, 03’, 94”W, a 519 metros acima do nível do mar. O solo da região é classificado 

como Latossolo Vermelho Distroférrico típico e o terreno apresenta em torno de 5% de 

declividade média.O clima predominante é do tipo subtropical Cfa, 

conformeclassificação de Köppen, com verão quente, temperatura média de 22ºC, e 

inverno com geadas pouco frequentes, com temperatura média inferior a 18ºC, com as 

quatro estações do ano bem definidas, chuvas frequentes, sempre acima de 60 mm por 

mês, com pluviosidade média anual de 1800 a 2000 mm. 

A implantação do projeto ocorreu no período de dezembro de 2014 se 

estendendo até março 2015. A área experimental utilizada foi de 6,3 ha divididos em 

nove piquetes de 0,7 ha. Foram realizadas avaliações de densidade populacional de 

perfilhos e a dinâmica de perfilhamento em pastos de capim aruana, submetidos a três 

tratamentos: aruana + 100 kg de N, aruana+ 200 kg de N e aruana consorciada com 

amendoim forrageiro(Arachispintoi, cv. Amarillo) + 100 kg de N.Foi realizada a análise 

do solo e correção prévia A aplicação do nitrogênio foi dividida em quatro aplicações, 

sendo uma a cada 28 dias, os tratamentos com 200 kg de N, foram distribuídos 50 kg 

por aplicação, os tratamentos com 100 kg, 25 kg por aplicação. 

A pastagem de capim aruana já se encontrava estabelecida há quatro anos. O 

plantio do amendoim forrageiro, cultivar “Amarillo” foi realizado dois meses antes do 

início do experimento em três piquetes, com densidade de semeadura de 7,14 kg/há-1. O 

plantio foi realizado em faixas, sendo que cada piquete apresentou cinco faixas. As 

faixas apresentavam média de cinco metros de largura cada uma, separadas entre si por 

faixas do capim aruana que apresentavam sete metros de largura. .Manejo do pasto foi 

baseado na oferta de forragem, Foram utilizados 42 novilhos cruzados, 

mantidossoblotação contínua, e um número variável de animais reguladores, com base 

na oferta de forragem que foi de 10%. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três tratamentose 

três repetições (piquetes). As avaliações dos padrões demográficos dos perfilhos e de 

suas respectivas taxas de aparecimento, mortalidade, foram determinadas a cada 28 dias, 

escolhendo-se dois pontos de amostragem por unidade experimental. Cada ponto de 
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amostragem foi constituído de anéis de PVC com 20 cm de diâmetro, fixados no solo 

por grampos em locais representativos da condição média do pasto. Na primeira 

avaliação todos os perfilhos dentro dos anéis foram marcados com fios metálicos 

encapados com plásticos de uma determinada cor. Na segunda avaliação os perfilhos 

existentes nos anéis de amostragem, oriundos da primeira marcação, foram contados 

(apenas os vivos) e os novos (que aparecerem entre os períodos de amostragem) foram 

marcados com fios de cor diferente da anterior.  

A primeira marcação foi denominada de geração 0 (G0), segunda de G1 e assim 

sucessivamente atéo último mês de avaliação. Também foramcontabilizadosos perfilhos 

mortos de cada geração, permitindo o cálculo das taxas de aparecimento (TAP) 

mortalidade (TMP) e sobrevivência (TSP) (perfilho/100 perfilho dia) da seguinte forma:  

 

Taxa de aparecimento de perfilhos (TAP) 

TAP= número de perfilhos novos(última geração marcada)     x 100 

 Número de perfilhos totais existentes (gerac.marc. ant.) 

 

Taxa de sobrevivência de perfilhos (TSP) 

TSP= (perfilhos marcados anteriormente- vivo na marcação atual) x 100 

 Total de perfilhos vivos na marcação anterior 

 

Taxa de mortalidade de perfilhos (TMP) 

TMP= perf. marcados anteriores – perf. sobreviventes (contagem atual)x 100                                        

numero total de perfilhos da marcação anterior 

 

Atravésdos dados obtidos mensalmente e da alteração no número de plantas de 

cada geração em cada avaliação, foi calculado o balanço entre aparecimento e morte de 

perfilhos e o índice de estabilidade da população (IEST),  

Os índices de estabilidade foram calculados por meio da equação: 

                P1/P0= TxSB (1+TxAP) sendo,  

P1/P0= Proporção entre a população de perfilhos existentes no mês (época) 1 e (época) 

0; TxSB = Taxa de sobrevivência de perfilhos no mês (época) 1; TxAP= Taxa de 

aparecimento de perfilhos no mês (época) . 
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Para a obtenção dos dados relacionados àdensidade populacional de perfilhos 

(DPP) foi utilizado um quadrado de 0,0625 m2para a contagem de perfilhos em duas 

áreas que representassem a condição média do pasto.  

A massa de forragem dos piquetes foi estimada através da técnica da dupla 

amostragem (Wilm, 1944), utilizando um quadrado de 1 m², fazendo cinco cortes por 

piquete e vinte visuais, quatro visuais para cada corte, sendo pesados os cortes, e 

estimando o peso através das visuais. Os dados coletados foram submetidos à análise de 

variância, utilizando-se o procedimento GLM do SAS versão 7.1. As médias foram 

comparadas pelo teste ‘t’ pelo procedimento LSMEANS do SAS (P<0,05). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A taxa de aparecimento de perfilhos foi superior para o capim Aruana+100 kg N 

e menor, porém semelhantes entre si, parao capim Aruna+Leguminosa e Aruana+200 

kg N (Tabela 1).  

 

TABELA 1. Dinâmica de perfilho (perfilho/perfilho.dia) da pasto de capim aruana na 

presença de leguminosa e ou nitrogênio. 

VARIÁVEIS 

 TRATAMENTOS   

ARUANA LEGUMINOSA NITROGÊNIO P 

TAP 2,45a±0,21 1,06bc±0,21 1,02c±0,24 0,0030 

TMP 0,23±0,03 0,16±0,03 0,30±0,04 0,2952 

TSP 0,76±0,03 0,84±0,03 0,80±0,04 0,2952 

IEST 2,52a±0,18 1,77bc±018 1,69c±0,20 0,0246 

TAP=taxa de mortalidade de perfilhos; TMP=taxa de mortalidade de perfilhos; TSP=taxa de 

sobrevivência de perfilhos; IEST=índice de estabilidade de perfilhos. 
 

 

5.1TAXA DE APARECIMENTO DE PERFILHOS(TAP) 

 

Os valores médios da taxa de aparecimento de perfilhos foi de 2,45 para 

Aruana+100 kg de N e 1,02 para Aruana+200 kg de N. Esses valores não corroboram 

com a literatura. Oliveira et al. (2007), verificaram em condição de alta disponibilidade 

de N, aumento no crescimento da planta, com alongamento dos entrenós, empurrando a 

folha nova para fora da bainha da folha precedente, o que pode causar aumento na taxa 

de aparecimento foliar. A baixa taxa de aparecimento de perfilhos para o capim 

aruana+200 kg N, se deveao fato de que o nitrogênio proporciona um maior 

desenvolvimento da área foliar acarretando maior sombreamento, resultando em maior 

morte de perfilhos, causada provavelmente pela elevada falta de luminosidade entre os 

perfilhos, pois o ciclo de vida destes é afetado por diversos fatores entre eles a 

disponibilidade luz. 

Segundo DurueDucrocq (2000), a influência do nitrogênio na taxa de 

aparecimento foliar pode ser analisada como resultado da combinação de fatores como 

comprimento de bainha, alongamento foliar e temperatura.Conforme Patês et. al(2007), 
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em experimento com combinações de doses de nitrogênio e fósforo (P), observaram o 

efeito do suprimento de nitrogênio sobre a taxa de aparecimento de folhas de Capim - 

Tanzânia, com aumentos de, em média 70% na TApF com aplicação de 100 kg/ha¹ de 

N, independentemente da dose de P2O5, a adubação fosfatada isoladamente não alterou 

a taxa de aparecimento de folhas, o que comprova a importância do nitrogênio na 

morfogênese de gramíneas forrageiras. 

O efeito da adubação nitrogenada sobre a taxa de aparecimento de perfilhos é 

discutido de forma bastante variável na literatura, o que pode estar relacionado a 

diferenças nos níveis de nitrogênio. De acordo com Oliveira et al. (2007), em alta 

disponibilidade de nitrogênio ocorre elevada estimulação do crescimento da planta, com 

consequente alongamento dos entrenós, empurrando a folha nova para fora da bainha da 

folha precedente, o que pode causar aumento na TApF. Todavia, Skinner e Nelson 

(1995), demonstraram que o maior comprimento da bainha, ou seja, do pseudocolmo, 

promove menor taxa de aparecimento de folhas, o que pode ser explicado pela maior 

distância a ser percorrida, pela folha até sua emergência. Neste sentido, Barbosa et al. 

(2002), em experimento com Capim - Tanzânia, mantidos sob dois resíduos pós pastejo, 

observaram menor TApF no resíduo mais alto. 

Observou-se correlação alta e significativa entre a taxa de aparecimento de 

perfilhos e o IEST(r=0,92, P=0,0001), devido ao fato de que o IEST de perfilhos 

depende da TAP de perfilhos, se a TAP de perfilhos for alta, o IEST vai ser estável ou 

vai aumentar, se TAP for baixa vai diminuir o IEST de perfilhos. 

 

5.2TAXA DE MORTALIDADE DE PERFILHOS (TMP) 

 

Não houve influência dos tratamentos (P>0,05) sobre a taxa de mortalidade de 

perfilhos (TMP), (Tabela 1), cuja média foi de 0,19 perfilho/perfilho dia. 

Segundo da Silva & Pedreira (1997), ausência de efeito significativo do 

nitrogênio e da leguminosapode ser explicada pelas condições variáveis de temperatura, 

umidade e luminosidade ao longo dos períodos de desfolhação. As folhas dos extratos 

mais baixos estavam adaptadasà reduzida intensidade luminosa, o que provavelmente 

acarretou em baixa fotossíntese e alta respiração. Com a retirada de parte das folhas 

pelo pastejo, essas folhas acabam expostas a condições de alta luminosidade. Nesta 

situação, a recuperação do dossel após o pastejo poderia influenciar na necessidade de 

remobilização dos nutrientes para que fossem empregados na reconstituição da área 
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foliar do capim que apresenta baixa capacidade de aproveitamento dos nutrientes do 

solo durante o estádio inicial de rebrotação. 

Observou-se correlação negativae significativa (r=-1; P=0,0001) entre TMP e a 

taxa de sobrevivência (TSP), devido ao fato de que com a morte de um perfilho 

consequentemente reduz a taxa de sobrevivência dos perfilhos. Martuscelloet al. (2006), 

observaram correlação negativa de 0,48 entre a TSP e TMP do capim Massai. De 

acordo com esses autores a TMP aumentou de acordo com a adubação nitrogenada, e 

com a redução do numero de folhas expandidas antes da colheita, assim, as plantas sem 

adubação com nitrogênio apresentaram baixa TMP para permanecerem vivas, em 

relação ao seu reduzido metabolismo. 

 

5.3TAXA DE SOBREVIVÊNCIA DE PERFILHOS (TSP) 

 

 A taxa de sobrevivência de perfilhos não respondeu significativamente (P>0,05) 

aos tratamentos (Tabela 1), não sendo observados efeitos do consórcio com leguminosa 

nem da aplicação de nitrogênio. Os valores encontrados foram de 0,84 para leguminosa; 

0,80 para o nitrogênio e 0,76 para aruana, com média de 0,80. 

 O decréscimo na duração de vida da folha pode ser explicado pela maior 

renovação de tecidos em plantas adubadas, ou seja, plantas não adubadas permanecem 

mais tempo com suas folhas vivas em detrimento da expansão de novas folhas. O 

decréscimo da TSP também pode ser explicado pelo consórcio com leguminosa e 

adubação, pelo fato de aumentar a produção de forragem, e provocar o auto-

sombreamento e senescência das folhas mais baixas. O manejo de desfolhação por meio 

da interceptação luminosa (IL) tende a reduzir, tanto a senescência foliar como o 

acúmulo de colmos, mas mesmo antes do dossel atingir 95% de IL, já ocorre certa 

senescência de folhas. 

 Mazzanti e Lemaire (1994) ressaltaram, que em geral, ocorre diminuição na TSP 

em situações da alta disponibilidade de nitrogênio, em razão da concorrência por luz, 

determinada pelo aumento na taxa de alongamento foliar e pelo tamanho final das 

folhas. 

 De acordo com Nabinger (1997) o conhecimento de duração de vida da folha é 

fundamental para o manejo da pastagem, pois essa variável funciona como um 

indicador para determinação de intensidade de pastejo em lotação contínua ou da 

frequênciaem lotação rotacionada. 
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5.4. ÍNDICE DE ESTABILIDADE DE PERFILHOS (IEST) 

 

Houve significância (P<0,05) para o índice de estabilidade de perfilhos (Tabela 

1), apresentando os melhores resultados para aruana+100kg de N (2,52 

perfilho/perfilho.dia). O índice de estabilidade é uma constante definida 

genotipicamente (Davies, 1988) e pode ser calculado com a taxa de sobrevivência, em 

número de intervalos de aparecimento de folhas. O número de folhas vivas é estável 

quando não há deficiências hídricas ou nutricionais e em condições variáveis de manejo 

(PONTES, 2001; NABINGER, 2002). 

Com informações obtidas para a taxa de aparecimento e sobrevivência de 

perfilhos foram gerados diagramas de estabilidade, os quais apresentam conjuntamente 

os efeitos destas taxas na população de perfilhos dos pastos. Essa técnica foi utilizada 

pela primeira vez por Bahmaniet al. (2003) com azevém perene. Valores de índice de 

estabilidade da populção inferiores a 1,0 indicam que a sobrevivência, associada ao 

aparecimento de novos perfilhos, não é suficiente para compensar as taxas de 

mortalidade e que a população tenderia a diminuir após um período de tempo. Por outro 

lado, valores superiores a1,0 sugerem situação inversa, e valores próximos a 1,0 

indicam uma populção de perfilhos estável, em que o número de perfilhos praticamente 

não varia, apesar de ser conseqüência do equilíbrio dinâmico dos pastos (BAHMANI et 

al., 2003). 

 

5.5. DENSIDADE POPULACIONAL DE PERFILHOS (DPP) E MASSA DE 

FORRAGEM (MFRF) 

  

A densidade populacional de perfilhos e a massa de forragem(kg MS há-1)do 

capim aruana, não tiveram variação significativa (P>0,05) conforme os tratamentos 

(Tabela 2). 

Tabela 2- Densidade populacional de perfilhos (perfilhos/m2) e massa de forragem (kg 

MS/ha) do capim aruana na presença de leguminosa e ou nitrogênio. 

Variável 
TRATAMENTOS 

Aruana Leguminosa Nitrogênio 

DPP 1,024 983 957 

             MF             2925             2464 2744 

P>0,05 DPP=densidade populacional de perfilhos; MF=massa de forragem. 



28 

 

 

A DPP é resultante de um processo dinâmico em que o ajuste das populações 

ocorre constantemente caracteriza pelo equilíbrio entre aparecimento e mortalidade de 

perfilhos ao longo do ano, na qual ocorrem de acordo com a espécie forrageira, 

condições de ambiente e regime de desfolhação utilizado (MATTHEW et al, 

2000).ADPP não teve variação significativa de acordo com os tratamentos aplicados. 

Este resultado não era esperado, uma vez que,a aplicação de nitrogênio, geralmente 

proporcionam aumento no consumo de forragem e, consequentemente alteram a DPP 

(HORN e McCOLLUM, 1987). 

A DPP e a MF apresentaram pequena variação no tratamento aruana 100 kg de 

N, não sendo significativo (P>0,05) (Tabela 2), resultado que não era esperado, pois o 

tratamento com 200kg de N esperava-se maior produção, consequentemente maior 

DPPe MF. 
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6.CONCLUSÃO 

 

Pastos de capim Aruana adubados com 100 kg N favorece a taxa de aparecimento 

de perfilhos.  A adubação com 200 kg de N ou uso de leguminosa em consórcio com 

pastos de capim aruana promovem taxa de aparecimento de perfilhos semelhantes.  

A adubação nitrogenada ou a utilização de leguminosa em consórcio com capim 

aruana não afeta a densidade populacional de perfilhos e a massa de forragem. Pastos 

adubados com 100 kg de N favorecem o índice de estabilidade de perfilhos. 
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